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1. Identificação

Título: www.escoladafamilia.sp.gov.br

Instituições envolvidas: Secretaria de Estado da Educação de São Paulo; FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação; UNESCO – Organização das Ações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura; Instituto Ayrton Senna; Instituto Faça Parte; Fundo Social de Solidariedade do estado de São Paulo; 311 Instituições Privadas de Ensino Superior; Ballix Tecnologia e Sistemas Ltda.

Nome dos integrantes da equipe:

Cristina Margareth de Souza Cordeiro - Coordenadora Executiva
Lúcia Mara Mandel - Coordenadora de Informática
Roseli Castanho Brunheira - Assessora Pedagógica
Silvia de Paula e Silva - Assessora Pedagógica
Maria Helena Rovere - Assessora Pedagógica
Wilson Gonçalves Tarso Araújo - Assessor de Relações Institucionais

Sueli Marisa Cadima Pinheiro - Coordenadora Administrativa
Mary Kawauchi - Coordenadora de Parceiras

Erci Salles Dotta - Coordenadora de Recursos Humanos e da Tesouraria
Nice Helena Polesi Sobreira - Coordenadora da Assessoria Jurídica
Eliana de Oliveira Eduardo - Coordenadora Pedagógica
Edson Masatochi Saito – Assessoria Administrativo-financeira
Ana Paula Figueiredo Teixeira Álvares – Assessoria de Comunicação

Thaís Monge Liberato - Assessoria de Comunicação

Leonardo Henrique Cortes – Assessoria de Comunicação
Categoria: Uso das Tecnologias de Informação e Comunicação

Tema: Infra-estrutura, transações internas e transações para a sociedade

2. Problema enfrentado ou oportunidade percebida

No início do ano de 2003 a Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, com a colaboração técnica da UNESCO, iniciou os estudos e o planejamento para a abertura das escolas públicas estaduais aos finais de semana, transformando-as em espaços voltados à prática da cidadania, para o desenvolvimento de ações socioeducativas, organizadas em quatro eixos norteadores - esporte, cultura, saúde e qualificação profissional - com o intuito de ampliar as oportunidades individuais e coletivas para a melhoria da qualidade de vida e das relações sociais.

Esta iniciativa se estruturou sobre a concepção de um sistema de gerenciamento, acompanhamento e controle descentralizado, contando com a estrutura das 89 Diretorias de Ensino que supervisionam e administram regionalmente as escolas estaduais sob sua jurisdição. 

Assim, foi elaborado um organograma hierárquico para supervisão das atividades desenvolvidas nas 5.300 escolas aos finais de semana, contando com profissionais responsáveis no nível regional e no nível local como se segue:

· o Dirigente Regional de Ensino da Diretoria de Ensino;

· 1 Assistente técnico pedagógico (ATP) e 1 supervisor de ensino em cada Diretoria de Ensino, responsável pelo desenvolvimento do Programa e administração de pessoal em todas as escolas sob sua jurisdição;

· 1 coordenador técnico em cada Diretoria de Ensino para dar suporte ao ATP e ao supervisor;

· 1 coordenador de área para cada 20 escolas por Diretoria de Ensino para acompanhar in loco as atividades desenvolvidas aos finais de semana

· 1 educador profissional por escola, responsável pela organização das atividades em cada unidade

· 1 gestor por escola (diretor, vice-diretor ou professor coordenador da escola) para garantir a integração entre as atividades do final de semana e a proposta pedagógica desenvolvida ao longo da semana

Além deles, as escolas podem contar com um grupo de voluntários que aderem ao Programa para desenvolver projetos próprios ou auxiliar a realização de projetos já em desenvolvimento na escola.

Integra o Programa Escola da Família o Programa Bolsa Universidade através do qual Instituições Privadas de Ensino Superior, em convênio com a Secretaria de Estado da Educação, oferecem bolsas integrais a alunos egresso da escola de ensino médio estadual paulista que se inscrevem para trabalhar nas escolas nos finais de semana. Através deste convênio, a Secretaria de Estado da Educação repassa às faculdades conveniadas 50% do custo da mensalidade do aluno beneficiado, até o limite de R$ 267,00 por aluno, cabendo à instituição cobrir o restante do custo da mensalidade. Os candidatos à bolsa são classificados de acordo com sua condição socioeconômica, priorizando-se a concessão do benefício àqueles em situação mais desfavorável.

Estruturado desta forma o Programa e diante do volume de pessoas e instituições integradas, tornou-se necessário construir um instrumento de controle e gerenciamento que permitisse o acompanhamento no nível central das atividades desenvolvidas e dos recursos humanos envolvidos no nível local e regional, com facilidade de acesso em todos os níveis. Este instrumental deveria ser capaz de atender as seguintes necessidades:

1. Cadastramento das Diretorias de Ensino;

2. Cadastramento das escolas e atores participantes do Programa;

3. Cadastramento dos projetos desenvolvidos nas escolas;

4. Registro das atividades desenvolvidas a cada final de semana e do público participante em cada uma delas

5. Controle de freqüência dos profissionais que atuam no Programa, no nível regional e local, para geração da folha de pagamento;

6. Registro das capacitações e orientações técnicas desenvolvidas junto aos profissionais do Programa;

7. Registro e controle de freqüência e das despesas de capacitações e orientações técnicas junto aos profissionais do Programa;

8. Cadastramento de voluntários

9. Cadastramento dos candidatos à Bolsa Universidade;

10. Cadastramento das Instituições Privadas de Ensino Superior e cursos conveniados;

11. Controle burocrático dos convênios celebrados com as Instituições Privadas de Ensino Superior;

12. Processamento do processo classificatório dos candidatos;

13. Administração da vida do bolsista contemplado no Programa: encaminhamento para a escola onde irá atuar, registro e controle de freqüência, transferência de escola e desligamento do Programa;

14. Processamento da folha de pagamento das Instituições Privadas de Ensino Superior, de acordo com o número e curso dos bolsistas contemplados;

15. Processamento da folha de pagamento dos profissionais do Programa;

16. Cadastramento de parceiros do Programa e dos projetos de parceria estabelecidos;

17. Gerenciamento no nível central das atividades desenvolvidas no nível regional e local;

18. Orientação aos usuários em qualquer nível;

19. Publicação de documentos.

3. Solução adotada

Para atender a estas necessidades de gerenciamento, controle e acompanhamento das ações desenvolvidas nas escolas estaduais paulistas, foi construído e vem sendo progressivamente aprimorado e ampliado um site. Para subsidiar tecnicamente esta tarefa foi contratada a Ballix Tecnologia e Sistemas, que auxilia ainda em sua manutenção constante. 

O escopo do site teve que ser adaptado para garantir um fluxo permanente, constante e diário de dados que combinasse a centralização no gerenciamento e controle das informações, e a descentralização no registro, validação e consistência dos registros.

O site teve que ser estruturado para abranger e contemplar as atividades, funções, registros e projetos de cerca de 5.305 escolas, 10,7 mil profissionais, 28,4 mil bolsistas, 36 mil voluntários, 311 Instituições Privadas de Ensino Superior, espalhados pelos 645 municípios do Estado de São Paulo. Contabilizando todos os candidatos inscritos e profissionais que já passaram pelo Programa, chegamos a 293 mil usuários do sistema.

Por isso, foi necessário adequar e reestruturar os servidores que hospedam a aplicação, dimensionando-os para suportar um volume de cerca de 2 mil acessos simultâneos nos dias de maior tráfego e a armazenagem de uma base de dados que já alcança quase 6 milhões de registros de freqüência e 6,5 milhões de registros de atividades desenvolvidas nas escolas.

A elaboração do site exigiu reuniões constantes com as coordenações da equipe central e assessorias do Programa para estabelecimento das regras de negócio, combinando e integrando as soluções das diversas necessidades para não haver conflito na estrutura geral do sistema e possibilitar uma modelagem ampla e consistente.

Para segurança do sistema, foi estabelecido como login de acesso e chave primária da base de dados o CPF do usuário, impedindo sua duplicação no sistema. Mesmo que um usuário seja registrado em duas funções no site, seu cadastro é único. A manutenção e controle das senhas também é descentralizado, cabendo aos ATPs e supervisores gerenciar as senhas dos usuários de sua Diretoria de Ensino.

Em relação à manutenção das permissões de acesso, foi criado um menu específico para seu gerenciamento pelo grupo supervisor do site que permite modificar as permissões para todos os demais grupos ao longo do mês, obedecendo ao calendário de atividades do Programa.

Quanto aos níveis de acesso, foram implementadas relações de subordinação no sistema, integrando as ações de vários níveis entre si ao atribuir as funções de registro das informações para os usuários que atuam na escola e as informações de consistência e validação destes registros para os usuários de nível regional, em conformidade com a estrutura do Programa descrita abaixo:
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2003

2004

 (1)

2005 

(2)

CUSTO

R$ 76.490.000,00

R$ 156.300.000,00

R$ 194.300.000,00

ESCOLAS PARTICIPANTES

5.328

5.300

5.305

ATIVIDADES 

(3)

608.610

4.378.547

7.841.943

PARTICIPAÇÕES 

(3)

14.084.671

87.878.963

150.067.915

SUPERVISORES

89

89

89

ATP'S

89

89

89

COORDENADORES TÉCNICOS

-

-

89

COORDENADORES DE ÁREA

303

317

326

GESTORES

5.055

4.963

4.975

EDUCADORES PROFISSIONAIS

5.434

5.261

5.241

EDUCADORES UNIVERSITÁRIOS (BOLSISTAS)

16.558

26.048

28.386

VOLUNTÁRIOS

33.831

35.845

39.162

FACULDADES CONVENIADAS

277

329

335

(1) EM DEZEMBRO DE 2004

(2) EM JULHO DE 2005

(3) VALORES ACUMULADOS DESDE O INÍCIO DO PROGRAMA


Em relação ao Programa Bolsa Universidade, o sistema permite o controle centralizado de cada etapa necessária para a concessão do benefício:

1. o candidato se inscreve diretamente no site e entrega na Diretoria de Ensino da região da escola de sua escolha a documentação comprobatória das informações prestadas no sistema;

2. A Diretoria de Ensino acessa a ficha do candidato, confere os dados com a documentação entregue e aprova ou não a ficha do candidato;

3. a Faculdade de origem do aluno acessa sua ficha no site, confere as informações de campus, curso, turno e semestre do candidato e aprova a sua ficha;

4. o sistema, todo mês, processa a classificação dos candidatos cujas fichas foram aprovadas pela Diretoria de Ensino e pela Faculdade e lhe atribui uma pontuação de acordo com sua condição sócio econômica;

5. os candidatos classificados são encaminhados pela Diretoria de Ensino para a escola onde vão atuar, através de uma operação do site que permite a impressão de um protocolo de encaminhamento a ser entregue pelo candidato à escola no seu primeiro dia de atividade;

6. a faculdade ou a Diretoria de Ensino podem solicitar a qualquer momento o desligamento de um bolsista contemplado, através de solicitação, via site, de sua desclassificação. Contudo, a desclassificação só é efetivada pela equipe de coordenação no nível central, após análise da desclassificação.

7. no primeiro dia do mês o sistema libera os relatórios físicos financeiros para as faculdades, contendo a relação de bolsistas e o valor devido pela Secretaria de Estado da Educação. A Faculdade confere as informações deste relatório, procede as correções necessárias, imprime a relação final e encaminha para a Secretaria de Estado da Educação para receber o valor do convênio do mês corrente.

Sinteticamente, podemos resumir as principais atividades de controle e gerenciamento do Programa Escola da Família, através do site, e as respectivas relações de subordinação e integração entre os diversos níveis como se segue:

	Tabela 1. Atividades  de registro e validação de informações no sistema

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	educador profissional
	
	coordenador de área
	
	atp
	
	supervisor
	
	dirigente

	digita o relatório de atividade da escola
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Faculdades conveniadas

Diretoria de Ensino

Coordenador Técnico

Escola

Bolsista

Escola

Voluntário

Escola

Educador Profissional

Diretoria de Ensino

Coordenador de Área

Diretoria de Ensino

Equipe de Fortalecimento

Diretoria de Ensino

ATP exclusivo

Equipe Central

Coordenação Executiva

Escola

Gestor

Diretoria de Ensino

Supervisor

Diretoria de Ensino

Dirigente de Ensino

Secretaria de Estado da Educação

Secretário de Estado


	valida o relatório de atividade
	
	
	
	
	
	

	digita a folha de presença da escola
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	valida a folha de presença dos consultores
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	valida a folha de presença dos gestores
	
	

	cadastra os projetos da escola
	
	analisa os projetos
	
	
	
	
	
	

	cadastra as parcerias da escola
	
	Acompanha as parcerias
	
	
	
	
	
	

	
	
	digita o relatório das reuniões semanais
	
	valida a folha de presença semanal
	
	
	
	

	
	
	
	
	Digita o relatório de visita
	
	
	
	valida a folha de presença do ATP

	
	
	
	
	
	
	digita o relatório de visita
	
	valida a folha de presença do supervisor

	
	
	
	
	digita as parcerias da Diretoria de Ensino
	
	
	
	acompanha as parcerias da Diretoria de Ensino

	Tabela 2. Atividades  de controle e acompanhamento do programa

	
	
	
	
	
	

	procedimento
	coordenador de área
	
	atp/supervisor
	
	equipe de informática

	SENHAS
	Gerenciamento das senhas dos educadores e voluntários
	
	
	
	Gerencia a senha de ATPs, supervisores e coordenadores de área e dos atores das escolas

	CADASTRO DE ESCOLAS

	Solicita inclusão de escola
	
	Encaminha o formulário de inclusão de escola
	
	Cadastra escola

	
	Solicita exclusão de escola
	
	Encaminha o formulário de  exclusão de escola
	
	Desativa a escola

	
	Solicita alteração cadastral
	
	Encaminha a solicitação de alteração cadastral
	
	Altera o cadastro da escola

	BOLSA UNIVERSIDADE
	
	
	Aprova os candidatos
	
	Processa a classificação

	
	
	
	Encaminha os classificados
	
	Elabora a folha de pagamentos das faculdades

	
	Solicita desclassificação de bolsista
	
	Dá início à desclassificação e encaminha o formulário de desclassificação
	
	Efetiva a desclassificação

	
	Solicita transferência de bolsistas
	
	Transfere bolsistas entre escolas e solicita transferência entre DEs
	
	Efetiva a transferência entre DEs

	CADASTRO DE PROFISSIONAIS
	Cadastra os profissionais que atuam na escola
	
	Cadastra os profissionais que atuam na DE
	
	

	
	
	
	Solicita alteração de DE, escola ou cargo de profissionais
	
	Efetiva a alteração cadastral

	
	Solicita exclusão de profissional
	
	Encaminha o formulário de exclusão de profissional
	
	Efetiva a desativação do profissional


Como principais desafios, tivemos que superar os seguintes fatores:

· o sistema todo de controle e gerenciamento refletido no site teve que ser elaborado junto com o desenvolvimento do Programa, o que exigiu em muitos momentos a adoção de estratégias intermediárias de controle não informatizadas ou híbridas até que a programação estivesse pronta para publicação no site;

· a dispersão e grande capilarização da rede de usuários exigiu a estruturação de um sistema de apoio e suporte principalmente em relação  a implementação de novas funcionalidades. Foi necessário criar uma equipe permanente de apoio ao usuário do nível regional e uma rotina de disseminação de orientações através de comunicados, manuais de orientação e instruções disseminadas para a rede por e-mail e através de publicação de documentos e notícias no site;

· a estrutura inicial de servidores que hospedam a aplicação se mostrou insuficiente ao longo do tempo para suportar o volume de acessos e de operações com o crescimento do Programa, causando algumas dificuldades para os usuários. Como solução, foi necessário tanto ampliar a capacidade e o número de servidores, como rever a aplicação e melhorar a performance de algumas funcionalidades.

Para acessar todas as funcionalidades do site no módulo de consulta, criamos uma senha específica para a Comissão Julgadora do Prêmio Mário Covas. O site pode ser acessado através das seguintes operações:

1. acessar o site www.escoladafamilia.sp.gov.br 

2. na tela inicial, clicar na opção entrar no sistema
3. esta opção permite o acesso à página inicial do site, que traz informações sobre os eventos, destaques da programação e atividades desenvolvidas no Programa Escola da Família

4. do lado esquerdo da tela, clicar nas opções Faculdade, Diretoria de Ensino ou Bolsa Universidade que remetem à página inicial da área gerencial do site;

5. Em login, do lado direito da tela, digitar em CPF/INEP e senha o seguinte número: 52776670672.
4. Características da iniciativa

a. Relevância do trabalho

O site do Programa Escola da Família pode ser de grande contribuição para outras iniciativas de corporações de largo espectro, com níveis hierárquicos definidos e amplitude de unidades e atores. Trata-se de um instrumento que pode ser adaptado em sua concepção par outros tipos de Programa de Governo, pois propiciou um acúmulo de conhecimento no aprimoramento do uso de tecnologias de informação e comunicação para subsidiara s ações de infra-estrutura, transações internas e transações para a sociedade.

b. Caráter inovador 

Dada a dimensão do Programa Escola da Família no Estado de São Paulo, o sistema implantado foi construído de forma a garantir, através de uma estrutura hierarquizada de digitação e validação das informações, o controle dos dados inseridos com base nas responsabilidades estabelecidas para cada nível hierárquico, de forma descentralizada. Assim, o nível superior tem por norma assegurar a veracidade das informações registradas pelo nível hierárquico imediatamente subordinado. A descentralização das funções e sua hierarquização foi condição necessária pra garantir a agilidade exigida em processos robustos como a folha de pagamento dos onze mil profissionais que atuam no Programa e da concessão do benefício da bolsa universidade a mais de vinte e oito mil bolsistas. Deste modo, é possível fechar a folha de pagamento em um prazo muito curto e manter atualizado mensalmente o valor a ser reembolsado para as faculdades.

c. Efetividade de resultados 

Os resultados se mostram cotidianamente nas atividades de acompanhamento e controle do sistema. Através do site é possível, a qualquer momento, verificar o andamento do Programa em qualquer escola participante em qualquer região do Estado ou a situação de qualquer dos atores. Possibilita, assim, tanto a informação pontual como o acompanhamento da situação geral de Diretorias de Ensino, bolsistas e faculdades, entre outros.

d. Possibilidade de multiplicação 

A forma como o site está estruturado possibilita a agregação de novos usuários ao Programa Escola da Família, dentro da hierarquização proposta. Prova disso é a expansão do Programa junto às Prefeituras Municipais do estado, podendo agregar cerca de mais 4 mil escolas e incorporar mais de 14 mil bolsistas, sem necessidade de reestruturação da aplicação.

e. Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado 

· Instituto Ayrton Senna / Projeto “Game Superação Jovem” - capacitação de educadores participantes do Programa, preparando-os junto às suas instâncias de coordenação, para desenvolver ações e projetos com adolescentes e jovens de 14 a 18 anos, de modo a propiciar condições para que os participantes possam discutir e buscar soluções para os principais problemas de sua comunidade.

· Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – CEETEPS - oferta de 100 cursos profissionalizantes.

· Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE-SP - desenvolvimento do curso do Projeto “Formação de Jovens Empreendedores” para 870 professores do Ensino Médio e 26.000 alunos de Ensino Médio.

· Editora Moderna – Projeto “Aprendendo a Com-Viver” - capacitação de 13 Supervisores, 13 Assistentes Técnico Pedagógicos e de 100 Diretores de Escolas Estaduais.

· Universia Brasil – Projeto “Portal Universia” - colaborar com a inclusão digital e a democratização do acesso ao conhecimento através de conteúdo, produtos e serviços oferecidos pelo Portal.

· Editora Cultural Norte Americano – Projeto “CNA – HELIPARK” - curso de inglês para alunos do Ensino Médio, num total de 78 Unidades Educacionais e 1170 alunos.

· Ballet Stagium – Projeto “Stagium vai à Escola” - 20 apresentações do espetáculo “Danças da Terra de Santa Cruz” em 20 escolas das 13 Diretorias de Ensino da Capital, atingindo um total de 5.000 pessoas.

· Centro de Controle de Zoonoses – CCZ – Projeto “Para viver de bem com os bichos” - realização de 05 oficinas para 209 educadores do Programa, com o objetivo de diminuir o índice de abandono animal, fortalecendo o conceito da posse responsável.

· Net Serviços de Comunicação S.A – Net Serviços / Projeto “Net Educação” - oferecimento, a 120 escolas, da democratização do conhecimento da programação de uma TV a Cabo.

· Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – SABESP / Projeto “Pura” - formar multiplicadores, através de capacitações, nas questões ligadas à cidadania e Educação Ambiental entre lideranças comunitárias.

· Instituto Esporte & Educação – IEE / Projeto “Programa Esporte e Educação” - cursos de 120 horas de capacitação para 35 educadores do Programa Escola da Família, formando educadores na metodologia esportiva sócio-cultural do IEE.

· SEE – Secretaria de Estado da Educação / Programa de Alfabetização e Inclusão – PAI -   desenvolvimento de cursos de alfabetização em língua portuguesa e matemática para jovens a partir dos 15 anos.

· Fundo Social de Solidariedade do Estado de São Paulo / Projeto “Padarias Artesanais” - capacitação na área de Panificação para cerca de 10 mil voluntários do Programa Escola da Família (2 por escola) e distribuição de kits padarias para as escolas do Programa.

· Sangari do Brasil / Projeto “Ciência e Tecnologia com Criatividade – CTC - capacitação de 12 educadores do Programa Escola da Família, como multiplicadores junto a 72 alunos com o objetivo de desenvolver a capacidade de apreender criticamente temas ligados à ciência e à tecnologia.

· Instituto Sife do Brasil / Projeto “Desafio Programa Escola da Família Sife - capacitação de 5486 educadores universitários com o objetivo de torná-los multiplicadores na elaboração e implementação de projetos sociais e educacionais, de desenvolvimento econômico e social em suas comunidades.

· Departamento de Suprimento Escolar – DSE / Projeto “Caixas” - distribuição de tabuleiros com jogos de xadrez, dama, trilha da alimentação saudável, tangram e jogo da velha impressos nas embalagens secundárias (caixas de papelão) que armazenam os alimentos da Merenda Escolar, enviados pelo DSE às escolas, de modo a oferecer mais uma opção de atividade, divertimento e estímulo da imaginação, raciocínio e criatividade.

· Associação de Medicina Alternativa Tradicional - Programa de Capacitação Lien Ch’i – Dr. Jou / Projeto “Lien Ch’i” - desenvolver atividades, em 28 Diretorias, para treinar com energia a consciência da auto percepção mental e corporal em práticas que reúnam diversos estilos, desenvolvendo o controle do corpo e da mente, visando a harmonia e à saúde.

· Serviço Social do Comércio – SESC - Disponibilização dos espaços físicos para eventos e capacitação dos educadores que atuam no Programa.

· Hopi Hari - desenvolvimento de oficinas nas diversas área dos conhecimento; disponibilização dos espaços físicos; oficinas pedagógicas para cursos de capacitação e aulas práticas.

· Helipark – Projeto “Decolar / Apoio ao Programa Escola da Família” - desenvolvimento de Ações Institucionais; investimento em ações sociais; capacitação dos atores do Programa e estímulo à participação voluntária.

· Itaú Social / Projeto “Itaú Voluntário” - estimular a participação dos funcionários do Itaú como voluntários do Programa Escola da Família;

· Centro do Voluntariado - apoio às ações do Programa por meio do trabalho voluntário e desenvolvimento de palestras para a formação de novos voluntários.

· SOS Computadores / Projeto “SOS – Parceira da Escola” - contribuir para a inclusão digital da de participantes do Programa, através do oferecimento de cursos de informática básica para a comunidade de 164 escolas.

· Celafiscs – Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão Física de São Caetano do Sul / Projeto “Agita Família” - realização do Programa de atividades físicas e esportivas do Programa Agita Família nas 5306 escolas do Programa.

· Secretaria de Estado da Justiça e Defesa da Cidadania – Fundação PROCON / Projeto “Educação para o Consumo” - capacitação para 60 educadores, de modo a oferecer subsídios para a realização do planejamento de orçamento doméstico e divulgar princípios básicos do Código de Defesa do consumidor, de modo que se tornem multiplicadores em suas regiões.

· Eletricidade de São Paulo – Eletropaulo / Projeto “Eletropaulo na Comunidade” - realização de eventos e palestras para 51.047 pessoas de 19 escolas estaduais, participantes do Programa, sobre cidadania e práticas de responsabilidade social, discutindo o conceito de uso racional e seguro da eletricidade.

· Faça Parte – Instituto Brasil Voluntário / Projeto “Ávida – Arte com Educação” - capacitação para 44 educadores do Programa Escola da Família, reforçando, por meio da arte, a visão positiva sobre cidadania, inclusão social e valorização do potencial de transformação social.

· Fundo Social de Solidariedade – Laboratório Pfizer – Instituto Kaplan / Projeto “Vale Sonhar” - capacitação para 92 educadores e suporte técnico e oficinas com os alunos com o objetivo de despertar nos jovens a capacidade para identificar seus sonhos, elaborar o seu projeto de vida e buscar os recursos na comunidade.

· Federação Paulista de Xadrez / Projeto “Xadrez” - curso para 332 educadores com o objetivo de ampliar o aprendizado do xadrez e envio de kits às escolas do Programa.

· Secretaria de Estado da Cultura / Projeto “Ler é uma Viagem” - incentivo à leitura e promoção da formação de leitores junto aos jovens e membros da comunidade presente do Programa através de apresentações lítero-musicais e realização de oficinas em escolas do Programa localizadas na Capital Paulista.

· Associação Nacional de Editores de Revistas – ANER / Projeto “Revistotecas” - possibilitar o acesso às mais variadas revistas, incentivando leitores mais críticos e seu uso em atividades diferenciadas, reforçando projetos já existentes e novos, por meio da distribuição das revistas para as 5.306 escolas do Programa.

· Europa Filmes / Projeto “Cine Família” - transformação das escolas em cinemas, através da projeção, via teleconferência, de filmes de sucesso nacional e internacional.

· Projeto Basquete na Escola - desenvolvimento de oficinas de basquete em 1.037 escolas do Programa Escola da Família e ainda a realização de torneios com os novos jogadores formados nessas oficinas.

· Editora Papirus - fornecimento gratuito de materiais, livros e palestrantes para as capacitações e/ou eventos do Programa junto aos seus educadores.

· Editora Gente - fornecimento gratuito de materiais, livros e palestrantes para as capacitações e/ou eventos do Programa junto aos seus educadores.

· Secretaria de Transportes Metropolitanos – METRÔ - disponibilização dos espaços físicos para a realização de eventos, tais como mostras artesanais, provenientes das oficinas sócio-culturais do Programa.

f. Relação custo-benefício
Em relação ao custo benefício, a tabela abaixo discrimina os valores totais do Programa e os dados de recursos humanos e público beneficiado. Comparado o valor destinado ao Programa no primeiro ano e o número de participações com o volume de recursos aplicados  e o número de participações acumulado, verifica-se o aumento do público beneficiado a um menor custo. 

Tabela 3. Valores de números do Programa Escola da Família


5. Lições aprendidas

A elaboração do site do Programa Escola da Família facilitou em larga escala a implementação do Programa em todo o Estado, propiciando a disseminação rápida e eficiente de informações, o atendimento de excelência ao usuário e a rapidez no processamento de informações gerenciais.

O sistema assim estruturado ajudou a formalizar as regras do programa, mediante a consolidação dos procedimentos que afetam diretamente todos os atores que nele interagem.

A consolidação destes procedimentos não dependeu exclusivamente desta ferramenta, mas também de orientações, capacitações, disseminação de manuais e atendimento telefônico aos usuários que, no caso, representam 11 mil pessoas acessando semanalmente o sistema para registrar todas as informações necessárias ao controle e gerenciamento do Programa.

A adoção de sistema informatizado, acessível pela Internet, como instrumento de gerenciamento se mostrou eficaz na medida em que refletiu a estrutura hierarquizada do Programa, introduziu procedimentos de validação das informações no nível regional, estabeleceu mecanismos de consistência dos dados através de checagens internas entre diferentes aplicações e disseminou consultas para os diversos níveis da hierarquia como forma de acompanhamento virtual e à distância.

6. Resumo do trabalho

A implementação do Programa Escola da Família exigiu a construção de uma ferramenta que possibilitasse registro e controle das atividades e atores que nele atuam, organizada em uma estrutura hierárquica de responsabilidades e competências. A solução adotada foi a construção de um site com a função de consolidar os procedimentos de gerenciamento e acompanhamento de processos em larga escala, com um número elevado de usuários e instâncias coorporativas, construído sobre princípios que buscam garantir a integridade das informações coletadas e mecanismos para assegurar sua fidedignidade.
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